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PREJuízo
A Empresa propõe o reajuste de acordo com

os índices do IPC (62%), o que na verdade faz com
que os empregados saiam com prejuízo em relação
a 1'-: de outubro do ano passado. Isso porque o salário
vai ser pag'orio final do mês e sem a URP da data­
base, já corroído pela inflação do mês que dev·e
chegar a 22%. Com a proposta da Intersindical
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Acompanhamento de Acordo ELETROSUL:
Reunião só saiu com a presença do DA

No dia 14, a reunião de acompanhamento de acordo
acabou não se realizando. A ELETROSUL não chegou
a formar uma Comissão, mas a exemplo da CELESC
enviou empregados para a mesa de negociação. Com
a peculiaridade de estar presente um empregado que
dizia termais poder de decisão que um diretor da empre­
sa, em relação a acompanhamento de acordos. A Inter­
sindical rei terou sua posição: "Não abrimos mão da pre­
sença dos diretores ou do presidente da empresa". Sendo
assim, foi marcada uma nova reunião para o dia 15,
às 9 horas, e aí sim, na presença do DA, foram levan­
tadas as questões pendentes do acordo coletivo 87/88.

Eis as principais cláusulas discutidas: equiparação
de salários do sistema ELETROBRÁS; pagamento dos
26,06%, que desapar�ceram em j.unho do ano passado
com o Plano Bresser, e o Plano de Carreira, que está
sendo implantado sem critérios, além do descontenta­
mento dos empregados com a fundação ELOS.

POLltMICA
Cada questão dessas suscitoumuita polêmica, como

por exemplo, em relação à equiparação de salários, a

ELETROSUL disse que está esperando a aprovação do
assunto pelos órgãos competentes. Sobre os 26,06%, ape­
sar dos precedentes vitoriosos nas errrpr-eaas do Vale
do Rio Doce e CEEE, o DA disse que só paga com a

decisão judicial favorável. Mesmo depois de o sindicato
ter provado que recebeu uma carta do Ministério do
Trabalho exigindo que a ELETROSUL tomasse provi­
dências sobre este assunto, o DA insistiu em que a em­

presa não tem conhecimento do documento.
A Fundação" Elos também brilhou nas discussÕes.

É que com a vinculação obrigatória, ela torna-se uma

fonte captadora de recursos. E de grande monta. Se_ndo
que os benefícios recebidos são nulos em relação à contri­
buição dada. Por tudo isso, um número significativo
dos empregados de Tubarão está se mobilizando para
se desligar da Fundação.

Ao fim da reunião, o presidente do sindicato reiterou
ao DA que na primeira reunião de negociação da Campa­
nha Salarial, dia 17, faz questão da presença dos direto­
res ou do presidente da empresa. Pois, como já deu pra
perceber, a ·negociação vai ser difícil, e o sindicato não

pode 'I?: .�>.r tempo com ql!lem não tem poder de decisão.
''-

'.,"lt

Lei Eleitoral não

proíbe demissões na
CELESC e ELETROSUL
Na discussão sobre a questão da gàrantia ni

emprego muita gente está se dizendo tranqüil
por se imaginar protegido pela Lei Eleitoral que

�

proíbe demissões e admissões. Só que desta ve

isso· não acontece, pois a Lei deste ano está atin
gindo apenas o âmbito municipal, estando CE
LESe e ELETROSUL a descoberto.
Por isso ninguém deve se iludir com a possibi

lidade de não haver demissões caso rrãosejarn reva
lidadas as cláusulas de garantia no emprego. Sen·
a cláusula, a' qualquer instante pode ser feita 'umr
demissão em massa, uma "clogola" generalizad:
que pode atingir qualquer um ...

"OsMercadores

de Ilusões"

Delman Sérgio Ferreira
Secretário do Sind. Eletricitários Fpolis e Membro da Direção

Executiva Nacional da CUT

H á algum ternpo que se fala em "sindica­
c

Lisirio de result.ados ", uma expressão
sernpre vinculada a LuizAn tôriioMedei-

ros eAntônioRogérioMagri, respectivamen tepre­
sidentes dos sindicatos dosmetalúrgicos e dos ele­
tricitários de São Paulo. As maiores referências
a este 6�OVO tipo" de sindicalismo geral_mente são.
(eitas de forzna elogiosa nos editoriais da grande
lInprensa .

Meis para quem vive a luta sindica17 ou peló
menos acompanhe, não é difícil saber que o "sindi­
caliemo de reeultados" não é mais do que urna

vertente do peleguiszno que prefere o conchavo
à Iut:a,

_

os gabinetes aos trabalhadores, as nego­
ciatas à mobilização. Se fosse diferente não verÍa-·
mos Medeiros e Magri diariamente sentados ao

lado de grandes ernpressirios negociando pactos
ern norne dos trnbalhedores, mas longe deles.
O "sindicalismo de resultados" é rnuito maior

e znaisperigoso do que os seus expoentesnoBrasil.
Por trás deMagri eMedeiros estão a Central Sin­
dical Norte-Aznericana AFL-CIO (Arnerice.n Fe­
deration ofLabor-Congress ofIndustrial Organi­
zations) e o IADESIL (Instituto Americano para
Desenvolviznento do Sindicalismo Eivre), entida­
des que são vinculadas à CIA e que in vestem cerca

de 220 mil dólares rnenseis na formação de lide­
ranças do "sindicaliemo de resaltados" no Brsisil,
conforme intormações dopróprioMagri7 publicada
no jornal Gazeta Mercantil de 30 de novernbro
do ano passado.
Por tudo isso, este 6�OVO t.ipo" de sindicslisrno

não é apenas rneis urna corrente sindical, rnas
UI11 verdadeiro inimigo de classe dos trabalhadores
que se inspira no neo-Iiberalisrno burguês.
Mas muito pouco se havia escrito e estudado

sobre este tenôrneno nefasto até o lançarnerito do
livro OsMercadores de Ilusão -AnáliseCriti­
ca do "Sirudicnlisrno de Hesaltadoe", de Ozeas
Duarte, pela editora Brasil Debates. Este livro
depoucomais de sessenta páginas fàz uma análise
profunda do significado de.tal corrente e suas raí­
zes filosóficas e politicas.
Por considerar este escrito de fundamental itn­

portância para a luta dos trabalhadores nos dias
de hoje, tomo a liberdade de recomende-lo aos com­
panheiros que se preocupam em fazer de nossa

luta cotidiana uma ponte dos trabalhadores para
um futuro de justiça e igualdade.
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Sindicalista
ameaçado
naCELESC

Já em clima de Campanha Salarial, o

sindicalista Ozéias de Souza estava na últi­
ma terça-feira na sede da CELESC de Tu­
barão corrver-aarrdo com os empregados so­

bre a parrt.a de reivindic�ções. Tudo rr�ui.to
bem até que o engenheirQ e gerente de dIS­
tribuição, Asteróide Bardini, entrou na sa­
la e, depois de empurrar, ameaçar com es­

pancamento, dirigir ofensas pessoais e con­
tra a entidade, proibiu Ozéias de entrar
na empresa a partir daquela data, dia 13.

LAMENTAVEL
Um fato tão lamentável vem demonstrar

o clima de tensão que já se aflora com o

início das negociações. Parece que não ten­
do mais como prejudicar a org-anização dos
empregados com infoJ;"mações falsas, co­

rrrisssões que não resolvem nada e por aí
a fora, um chefe parte para atitudes baixas.
Eles estão ficando sem argumento e isso
prova que os empr�gados est�o fortes.

Delman assume na

Diretoria Executiva
Nacional da CUT

Debnan:
UTarefa
di:fícil"

Um, diretor do Sindicato dos Eletricitários
de Florianópolis está compondo a Direção Exe­
cutiva Ne.ci.on.al da CUT. Delman Ferreira foi
eleito no último Congresso da Entidade, reali­
zado em Belo Horizonte, como representante da
chapaCUTPELA BASE, que teve 23% dos votos
do Plenário.

"É uma tarefa de proporções gigantescas,
pr'íncãpedrnorrte no momento politico em que vi­
vemos, quando mais do que nunca construir
uma central forte e representativa é uma neces­

sidade", afirma Delman. A participação de Del­
man na CUT Nacional se deve principalmente
ao seu desempenho no interior do Movimento
dos Urbanitários.

A eleição de Delman é um demonstrativo
da importância que os eletricitários catarinen­
ses estão assumindo no cenário sindical brasi­
ieiro. Ç,Ç,A própria greve da ELETROSUL foimui­
to mencionada durànte o Congresso por sindica­
listas de todo o país, e isso é uma responsa­
bilidade muito grande e uma satisfação para
quem esteve nesta luta durante todo o tempo",
garante o novo diretor da CUT.

_

- Delman avalia que o Congresso Nacional
da CUT foi um marco para o sindicalismo por
ter reunido quase sete mil delegados, mas la­
menta que as alterações feitas no estatuto da
entidade limitem o seu contato direto com a ba­
se.

26,06%."

Empregados da ELETROSUL
ganharam em Blumenau

A Junta de Conciliação e Jul­
gamento da Justiça do Traba­
lho, de Blumenau, julgou favo­
ravelmente, aos empregados, a
ação que reivindica o pagamen­
to dos 26,06% referentes à infla­
ção de junho de 1987, que "su­
miu" com o Plano Bresser. Ocor­
re que a ELETROSUL recorreu

da sentença e o processo vai fi­
car tramitando por mais algum
tempo.

-

A vitória, embora parcial, é
um indicativo muito favorável,
uma vez que todos os sindicatos
da base ELETROSUL entraram
com ação idêntica pleiteando o

direito. As demais ações ainda
não foram julgadas.

Outros precedentes foram re­

gistrados: -os empregados da
CEEE e da Vale do Rio Doce
já ganharam o direito.

Na greve dos bancários,- mais um.a vez o governo do
Estadomostrou a sua facemais sinistra. A polícia doCoronel
Pedro Ivo foi para as ruas e não poupou cacetadas e vjolên­
cia contra os grevistas .. Basta os trabalhadores irem. para,-'
a rua para entrar em cena () Ucassetete democrático".

Quem produziu vai ganhar?
.

Os empregados da CE­
LESC estão de parabéns!
"T'er-ceir-o lugar em produti­
vidade no Setor de Serviços
Públicos do País C .. ) terceira
colocação em crescimento de
receitas, quarta em rentabi­
lidade de patrimônio, C .. ) en­
tre as 10 melhores empresas
brasileiras na área. Por tudo
isso, a CELESC concorre ao

prêmio de Melhor Empresa
Nacional do Setor de Serviços
Públicos."
Todos esses elogios são ci­

tados textualmente no Bole-

tim da empresa desse mês.
Agora vai ser muito difícil
dar um argumento suficien­
temente forte para negar o

pagamento da produtividade.
Afinal quem produz tanto
merece ganhar rrrai s.; _Sem
contar que uma empresa as­

sim tão rentável tem o dever
de repartir o seu lucro com

os verdadeiros geradores da
renda: os' trabalh-adores.
Eles, os que mantêm 'toclo o

sistema elétrico funcionando,
e, por isso, devem ser justa­
mente remunerados.
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Bancários
Suspensa a greve dos bancários.

Foi o que decidiram mais de 500
empregados em Assembléia Geral,­
dia 19. Mas a categoria ainda per­
manece em estado de greve até o

dia 28, quando será julgado o clisssf­
dio. A- proposta oferecida pelo Juiz
é a seguinte: 41,97% do IPC; 21,39%
da URP de setembro; 10% de produ­
tividade e não punição dos grevis­
tas. Sobre os dias parados, 50% se­

rão pagos e 50%, compensados. Os
pisos salariais são estes: Cz$ 54.000
para agente portaria, Cz$ 65.000
parg' escriturários e Cz$ 76.000 pa­
ra caixa e tesourária.

Um dia de luta
Esta quarta é, para os funcionários

públicos da saúde e educação, "Um dia
de luta". Foi o que decidirarn os repre­
sentantes de todo Estado na i\._ssembléia
Geral de Lages, no dia 3. Na Praça XV
vai estar montada uma barraca mos­

trando em que condições são realizados
-

os serviços no Departamento de Saúde:
insalubridade, salários ... Às 17:30 ho­
ras sai uma passeata do Terminal Cida­
de de Florianópolis. Dia 24, o funciona­
lismo realiza uma Assembléia Esta­
dual, às 9 horas, na FAC. Dela pode
sair um indicativo de greve por tempo
indeterminado. É a última arma da ca­

tegoria para lutar por suas reivindica­
ções: Não privatização da saúde, valori­
zação e democratização do' Serviço Pú­
blico, Plano Geral de Cargos e Salários
88, reajuste mensal de acordo com a in­
flação e reposição salarial.

AUMENTO
DO CUSTODE
VIDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - �O,59%
1 a 5 Salários - 20,740/0
-1 a 30 Salários - 21,670/0

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

Cz$ 11.139,92

SALÁRIOMiNIMO
NECESSÁRIO
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